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Forças de Defesa de Israel estão 888 bwin Rafah, no centro
de Gaza

A presença de tropas israelenses 888 bwin Rafah, no sul  da Faixa de Gaza, foi confirmada pela
Força de Defesa de Israel (IDF) 888 bwin um comunicado à imprensa à sexta-feira,  apesar da
preocupação e raiva internacionais sobre a operação militar israelense na cidade de Gaza.
O comunicado da IDF confirma o  que os testemunhas oculares relataram anteriormente esta
semana, quando tanques foram avistados no centro de Rafah pela primeira vez desde  que a
cidade foi invadida pelo exército israelense mais cedo este mês.
"As forças da IDF 888 bwin Rafah localizaram lançadores de  foguetes do Hamas, poços de
túneis do terror e armas. As tropas também desmantelaram uma instalação de armazenamento
de armas  do Hamas na área", disse a IDF 888 bwin um comunicado.
Na quarta-feira, o exército israelense disse que havia estabelecido "controle operacional"  sobre o
Corredor de Filadélfia, uma faixa de 14 quilômetros (8,7 milhas) na parte palestina da fronteira
Egito-Gaza.
Os serviços de  celular 888 bwin Rafah foram interrompidos na quinta-feira devido à ofensiva
israelense 888 bwin andamento, disse a empresa de telecomunicações palestina Jawwal  888
bwin um comunicado.
A incursão de Israel 888 bwin Rafah no início de maio marcou uma nova fase 888 bwin 888 bwin
guerra contra  o Hamas na Faixa de Gaza, que matou mais de 36.000 palestinos, segundo os
funcionários de saúde na enclave, deslocou  a maioria da população da faixa e desencadeou uma
crise humanitária que chocou as agências internacionais.
No final de semana, Israel  lançou um ataque aéreo 888 bwin um acampamento de deslocados
na cidade, matando dezenas e causando indignação global. O ataque também  derrubou dois
líderes do Hamas, disse Israel.
Imagens obtidas mostraram o acampamento 888 bwin chamas, com homens, mulheres e
crianças desesperadas procurando  abrigo do ataque noturno. Corpos carbonizados, incluindo
crianças, podiam ser vistos sendo retirados dos escombros por resgatadores.
"As palavras trágicas não  começam a descrever isso", disse a vice-presidente dos EUA Kamala
Harris sobre o incidente na terça-feira. Mas ela ou o  presidente Joe Biden não disseram que o
ataque cruzou uma linha vermelha para o apoio dos EUA.
Biden havia dito 888 bwin  umacasa de aposta política anterior este mês que não permitiria que
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determinadas armas dos EUA fossem usadas 888 bwin um grande ataque 888 bwin Rafah.
A  confirmação da presença da IDF 888 bwin Rafah central veio enquanto ela disse que havia
encerrado as operações 888 bwin Jabalya, no  leste da Faixa de Gaza.
O exército disse 888 bwin um comunicado que suas tropas destruíram mais de 10 quilômetros
(seis milhas)  de túneis e sítios de produção de armas na operação de Jabalya, que começou no
início do mês e envolveu,  segundo a IDF, "combate intenso e confrontos próximos" com
combatentes.
O comunicado também disse que os corpos de sete reféns foram  recuperados durante a
operação. Os reféns foram mortos 888 bwin 7 de outubro, disse, e seus restos mortais foram
então levados  para Gaza.
Mahmoud Basal, porta-voz da defesa civil 888 bwin Gaza, disse àh2bet com na sexta-feira que
Jabalya era uma "área de desastre"  após a presença de Israel, com "blocos residenciais inteiros"
devastados.
"O acampamento de Jabalya não é adequado para a vida, infelizmente",  disse Basal. "Não há
poços d'água, escolas ou hospitais, tudo foi completamente destruído. Nada permitiria que a vida
do cidadão  continuasse nesta área, e há um grande número de mártires e casas derrubadas até
o chão com cidadãos dentro delas,  e não podemos recuperar os corpos dos escombros."
Israel retomou a luta no norte da Faixa de Gaza este mês, apesar  de ter dito que desmantelou a
estrutura de comando do Hamas na área no início de janeiro.
Os combates renovados mostram  os desafios a que Israel se enfrenta na tentativa de destruir o
Hamas, com um alto funcionário de segurança neste  mês advertindo que a guerra poderia durar
até o próximo ano.

Cientos de manifestantes protestan en la conferencia de
desarrolladores de Google por los vínculos de la empresa
con proyectos militares  israelíes

Cientos de manifestantes pro-palestinos se encadenaron frente a la entrada de la conferencia
anual de desarrolladores de Google el martes  en protesta por los vínculos de la empresa con
proyectos militares israelíes. Miles de asistentes que esperaban ingresar a Google  I/O fueron
redirigidos a otra entrada, y el evento comenzó a tiempo.
Los grupos, que incluyen la coalición No Tech for  Genocide y otros grupos de toda el Área de la
Bahía, sostenían un letrero que decía "Google deténgase para financiar  el genocidio". Cantaron
"no pararemos hasta que Nimbus sea abandonado", en referencia a un proyecto de R$ 1.2 mil
millones  apoyado por Amazon y Google que brinda servicios de inteligencia artificial y
computación en la nube al gobierno israelí.
Hablando ante  la multitud, un manifestante dijo que las personas se habían reunido en Mountain
View para asistir a la conferencia anual  altamente anticipated de Google, pero que los
manifestantes estaban allí para compartir "la verdadera historia".
Google tiene previsto anunciar actualizaciones importantes  de sus productos en la conferencia
de hoy, la mayoría de ellos centrados en IA.

Manifestantes acusan a Google de financiar  "genocidio"

"Lo que no oirá hoy de los oradores es que en este momento, mientras estoy de pie aquí frente a 
ustedes, el estado de Israel está utilizando la tecnología de Google para ejecutar el primer
genocidio alimentado por IA de  la historia", dijeron.
Un número de asistentes eran empleados actuales y anteriores de la empresa, incluida Ariel
Koren, una exempleada de  Google que afirma que fue empujada fuera de la empresa en 2024
por hablar en contra del proyecto Nimbus.
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Dijo que  contratos como Nimbus han permitido "el primer genocidio habilitado por IA de la
historia". Los manifestantes se oponen a tal  tecnología, que afirman que se está probando en
Gaza, pero es probable que se replique en otros lugares en el  futuro.
"Estamos aquí para decir que no podemos quedarnos de brazos cruzados mientras esta empresa
financia este genocidio y obtiene ganancias  de él", dijo.
"[Google] no solo crea la infraestructura para que el ejército israelí amplíe sus crímenes contra la
humanidad, sino  que estas herramientas se están probando y capacitando en Palestina para ser
exportadas a los ejércitos de todo el mundo,  quienes pueden luego cometer los mismos tipos de
violencia", dijo. "Podríamos estar viendo el primer genocidio alimentado por IA. Pero  lo que
Google está tratando de hacer es garantizar que esto no sea el último".
Docenas de manifestantes adicionales se reunieron  más adelante en las calles que conducen al
evento, gritando: "Google no puedes esconderte, estás cometiendo genocidio". Repartieron
folletos dirigidos  a los empleados de Google, instándolos a hablar en contra de los contratos
militares de la empresa.
El mes pasado, Google  despidió a más de 50 trabajadores por participar en una protesta pro
palestina que vio a los ocupantes de Google  campuses en la ciudad de Nueva York y Sunnyvale,
California. En 2024, la empresa vio huelgas masivas de empleados por  su manejo de acoso
sexual.
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